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CONVÊNIO PARA APERFEIÇOAMENTO DO 
FUNCIONALISMO PÚBLICO ESTADUAL 

ELABORADO AMPLO PROGRAMA... 

F o i a s s i n a d o o n t e m , n o G a b i n e ­
te d o D i r e t o r - G e r a l d'o D e p a r t a ­
m e n t o E s t a d u a l d e A d m i n l s t f a ç ã o , 
p r e s e n t e o S r . José A r a ú j o L u s o 
Júnior , p r e s i d e n t e d a Assoc iação 
d o s Func ionár i os P ú b l i c o s - d o E s ­
t a d o d e S ã o P a u l o , o p r i m e i r o 
c onvên i o e n t r e a s d u a s e n t i d a d e s , 
v i s a n d o , n o s t e r m o s d o a r t i g o 5 . 0 , 
d o D e c r e t o n . 42784-63 , a u m e s ­
fo r ço c o n j u g a d o e m p r o l d o a p e r ­
f e i ç o a m e n t o <jo f u n c i o n a l i s m o p ú ­
b l i c o e s t a d u a l . . j 

O convên ios q u e n ã o a c a r r e t a 
ônus p a r a o E s t a d o , d ispõe q u e os 
c u r s o s d e ape r f e i ç oamento d o f u n ­
c i o n a l i s m o p r o m o v i d o s p e l a A s s o ­
c iação , serão r e c o n h e c i d o s p e l o 
D E A , d e s d e q u e sa t i s f açam a s s e ­
g u i n t e s cond i ções : 

a ) os c u r s o s o r g a n i z a d o s a t e n ­

d a m a o i n t e r e s s e d a admin i s t ração 

s e g u n d o á o r i en tação e cr i t é r io 

a d o t a d o s p e l a D i v i são d e Se leção 

e A p e r f e i ç o a m e n t o ; 

b ) os c u r s o s o r g a n i z a d o s não 

s e j a m os m e s m o s m a n t i d o s p e l o 

D e p a r t a m e n t o E s t a d u a l de A d m i ­

n i s t r a ção ; 

c ) os p r o g r a m a s a s e r e m d e s e n ­
v o l v i d o s n e s s e s c u r s o s s e j a m a p r o ­
v a d o s p e l o D e p a r t a m e n t o E s t a d u a l 
d e Admin i s t r a ção , a t r avés de s u a 
D i v i s ão d e s e l e ção e A p e r f e i ç o a ­
m e n t o ; 

d ) s e j a o b s e r v a d a a m e s m a 
o r i en tação d idá t i ca e pedagóg i ca 
a d o t a d a s p e l o D e p a r t a m e n t o E s t a ­
d u a l de Admin i s t r a ção ; 

e) haja . , u m a superv isão p e r m a ­
n e n t e desses c u r s o s p o r e l e m e n t o 
d e s i g n a d o p e l o D e p a r t a m e n t o . E s ­
t a d u a l d e A d m i n i s t r a ç ã o . 

OBRA MONUMENTAL ... 

( C o n c l u s ã o d a 1." p á g . ) 

d i a g n o s t i c a r e - t r a t a m e n t o d e s e u s 
p r o b l e m a s ps iquiátr icos. 

Subcomissões 

F i c o u a p r o v a d o t a m b é m a f o r ­
m a ç ã o d e subcomissões, c o m p o s t a s 
p e l o s m e m b r o s d o G r u p o d e T r a ­
b a l h o , a f i m d e q u e os p r o b l e m a s 
d e c a d a s e t o r m e r e ç a m m a i s p r o n ­
t o e s t u d o e resolução. A s s i m , S u b ­
comissão dá C a s a d e Custód ia e 
T r a t a m e n t o f i c o u f o r m a d a p e l o s 
S r s . Ta rc í s i o L e o n c e P i n h e i r o 
C i n t r a e F é l i x N o b r e d e C a m p o s ; 
a d o M a n i c ô m i o Judic iár io p e l o s 
S r s . M i l t o n P e n a , P a u l o F r a l e t t i e 
A n d r é T e i x e i r a L i m a ; a d o I n s t i ­
t u t o d e M e n o r e s I n f r a t o r e s p e l o s 
S r s . P e d r o A n t o n i o F a n g a n i e l l o , 
Z u l e i c a S u c u p i r a K e n w o r t h , F r a n ­
c i s c o S o a r e s d e A r a u j o e A l d o M i -

. l e t o ; a d o I n s t i t u t o d e B i o t i p o l o -
g i a p e l o s S r s ; W a l t e r F a r i a P e r e i r a 
d e Q u e i r o z e s e u s A s s e s s o r e s d o 
a t u a l I n s t i t u t o e a de A r q u i t e t u r a 
e Construções p e l o s S r s . L u c i a n o 
B e r n i n i , L u z i o P i z z o t t i e N e l s o n 
D a r u j . 

A s Subcomissões deve rão t e r s u a 
p r ó x i m a reun ião c o n j u n t a , s o b a 
pres idênc ia d o P r o f . M i g u e l R e a l e , 
d i a 6 d e a b r i l , às 16,00 h o r a s , n a 
S e c r e t a r i a d a Just iça . 

(Conc lusão d a 1." pág . ) 

água n o m u n i c í p i o . E s t a i p r e v i s t a 
a aquis ição d e u m a l a n c h a c o m 
c a p a c i d a d e d e 400 p a s s a g e i r o s , c o m 
u m i n v e s t i m e n t o d e c e m mi lhões 
d e c r u z e i r o s , p a r a d e s a f o g a r e m e ­
m o r a r b a s t a n t e o t r a n s p o r t e d e 
t r a b a l h a d o r e s no e s tuár io . 

Mai s á gua para S a n t o s 
D e n t r o d o e s q u e m a p r e v i u - s e a 

cons t rução d e u m g r a n d e r e s e r ­
va t ó r i o e m S a n t a T e r e z i n h a q u e 
I rá a g o r a e n c o n t r a r s u a e f e t i v a ­
ç ã o . 

P a r a e s s a o b r a de v i t a l i m p o r ­
t ânc i a p a r a a popu lação s a n t i s t a 
f o i r e s e r v a d a n o P l a n o a v u l t o s a 
q u a n t i a d e 200 mi lhões d e c r u z e i ­
r o s , q u e , c o m as o b r a s c o m p l e ­
m e n t a r e s d e construção - d a 2 .a 
e t a p a d a Estação d e T r a t a m e n t o 
d e A g u a d e S a n t o s (50 m i lhõe s ) 
e o r e m a n e j a m e n t o d a r e d e e p a r ­
te d a 2 .a a d u t o r a (80 m i lhõe s ) t r a ­
r á u m a contr ibuição i m p o r t a n t e 
p a r a so lução a l o n g o p r a z o d o p r o ­
b l e m a d e água d e S a n t o s . 

Colaboração com as prefeituras 
N o q u e s e r e f e r e a ap l i cação d a 

v e r b a d e 474 mi lhões e 10i> m i l 
c r u z e i r o s p a r a o D e p a r t a m e n t o d í 
O b r a s Públ icas , e s c l a r e c e o p l a n o 
a n e c e s s i d a d e d a des t inação d e 
u m a cons ideráve l s o m a d e r e c u r ­
s o s p a r a a t e n d i m e n t o d a c o n s t r u ­
ção d e p o n t e s e auxí l ios às p r e f e i ­
t u r a s , c u j a ausência d e r e c u r s o s 
n ã o p e r m i t e a r c a r c o m os ônus 
d e s s a s o b r a s . 

A s s i m , t e n d o e m v i s t a a e f e t i ­
vação d e u m a m p l o p l a n o d'e r e a l 
co laboração m u n i c i p a l i s t a , o e n g . 
S i l v i o F e r n a n d e s L o p e s s u b m e t e u 
a o g o v e r n a d o r A d h é m a r d e B a r ­
r o s , q u e o a p r o v o u , e s q u e m a d e 
cons t rução d e p o n t e s n o v a l o r d e 
370 m i lhões de c r u z e i r o s . P o r o u ­
t r o l a d o , s e rão i n v e s t i d o s t a m b é m 
74 m i lhões e 100 m i l c r u z e i r o s e m 
auxí l ios às P r e f e i t u r a s . 

Em Campos do Jordão 
o I Congresso de 
Ferroviários 

R 'ea l i za r -se -á n o s d i a s 2, 3, 4 
e 5 d e a b r i l p r óx imo , n a c i d a d e d e 
C a m p o s d o Jordão , o I C o n g r e s s o 
dos Fe r rov i á r i o s d a s E s t r a d a s d e 
F e i T o d e P r o p r i e d a d e e A d m i n i s ­
t r a ç ã o d o E s t a d o d e S ã o P a u l o . 
P a r t i c i p a ç ã o d o c e r t a m e d e l e g a ­
ções d o s s i n d i c a t o s e associações 
d a s s e g u i n t e s f e r r o v i a s : E s t r a d a 
d e F e r r o S o r o c a b a n a , C o m p a n h i a 
P a u l i s t a d e E s t r a d a s d e F e r r o , 
C o m p a n h i a M o j i a n a d e E s t r a d a s 
d e F e r r o , E s t r a d a d e F e r r o A r a r a -
q u a r a , E s t r a d a d e F e r r o B r a g a n -
t i n a , E s t r a d a de F e r r o S ã o P a u l o -
M i n a s e E s t r a d a d e F e r r o C a m p o s 
d o J o r d ã o . 

O I C o n g r e s s o d o s Fe r rov i á r i o s 
d a s E s t r a d a s de F e r r o d e P r o p r i e ­
d a d e e A d m i n i s t r a ç ã o d o E s t a d o 
d e S . P a u l o d iscut irá os s e g u i n t e s 
t e m a s : p r ev idênc ia s o c i a l ; s i n d i ­
c a l i z ação ; E s t a t u t o d o s f e r r o v i á ­
r i o s d a s e s t r a d a s d e f e r r o de p r o ­
p r i e d a d e e admin i s t ração d o E s • 
t a d o ; e s t u d o s s o b r e a s v a n t a g e n s 
e d e s v a n t a g e n s d a f ede ra l i zação e 
d a r e d e f e r r o v i á r i a p a u l i s t a ; r e ­
g u l a m e n t o de p romoções . 

O s t e m a s se j u s t i f i c a m p e l a s u a 
a t u a l i d a d e e urgênc ia . U m a d i s ­
cussão d a s v a n t a g e n g e d e s v a n ­
t a g e n s d a ( f edera l i zação d a s f e r r o ­
v i a s p a u l i s t a s d e v e s e r p r o m o v i d a , 
e n t r e os própr ios . . i n t e r e s s a d o s d i ­
r e t o s , q u e são os f e r rov iá r i os p a u ­
l i s t a s . E l e s é q u e p o d e m l e v a n ­
t a r dúv idas e a p r e s e n t a r s u g e s ­
tões, p o i s t e m a v i v ênc ia d o s p r o ­
b l e m a s . P o r o u t r o l a d o , t o d o f e r ­
r o v i á r i o tem q u e i x a s a f a z e r c o n ­
t r a a p r ev idêne i a s o c i a l , p r i n c i ­
p a l m e n t e c o n t r a o d e s c a s o a q u e 
t e m s i d o r e l e g a d o s o s f e r rov i á r i os 
p e l o s e u i n s t i t u t o . 
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Venda Avulsa 
N ú m e r o d o dia C r $ 20,00 
N ú m e r o atrasado d o ano 

c o r r e n t e C r $ 25,00 

Assinaturas 
D I Á R I O D O E X E C U T I V O 
A n u a l C r $ 3.000,00 
S e m e s t r a l C r $ 1.500,00 

D I Á R I O D A J U S T I Ç A 
A n u a l C r$ 2.400,00 
S e m e s t r a l C r $ 1.200,00 
T a r a a c o m p r a d e i m p r e s s o s 
e m g e r a l , c o l e ções d c le is e 
d e c r e t o s , f o l h e t o s , s epa ra tas , 
j o r n a i s a t r a s a d o s , e t c , e p a ra 
c o n s u l t a de co l eções d e jor­
n a i s : 

A s a s s i n a t u r a s p o d e m s e r t o ­
m a d a s e m q u a l q u e r d a t a e os 
p r a z o s d e 1 a n o o u 6 m e s e s são 
c o n t a d o s d o d i a i m e d i a t o a o que 
c o n s t a r d o r e c i b o . 

R U A D A G L Ó R I A , 346 r 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO BO ESTADO 

D E C R E T O N . 43.170, D E 23 D E M A R Ç O D E 1964 

Revoga, disposições do Decreto n . 35.332, de 11 de agosto 
de 1S59, e dá outras providências 

A D H É M A R P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S A O P A U L O , u s a n d o d e s u a s atr ibuições l e g a i s , 

Decre ta : 
A r t i g o l . o — F i c a a p r o v a d o o R e g u l a m e n t o a n e x o , p a r a execução d a s 

ins ta lações p r e d i a i s de água e esgo tos sani tár ios , n a C a p i t a l d o E s t a d o d e 
S ã o P a u l o . 

A r t i g o 2.0 — E s t e d e c r e t o en t ra rá e m v i g o r n a d a t a d e s u a pub l i cação . 
A r t i g o 3.o — R e v o g a m - s e a s disposições e m contrár io , e s p e c i a l m e n t e a s 

d o D e c r e t o n . 35 .332 , d e 11 de a g o s t o d e 1959. 
P a l á c i o do G o v e r n o do E s t a d o de São P a u l o , a o s 23 de m a r ç o de 1964. 

A D H É M A R P E R E I R A D E B A R R O S 
Silvio Fernandes Lopes 

P u b l i c a d o n a D i r e t o r i a G e r a l d a S e c r e t a r i a de E s t a d o d o s Negóc i o s d o 
G o v e r n o ,aos 24 d e m a r ç o de 1964. 

Migue l Sansígolo — D i r e t o r G e r a l — S u b s t i t u t o 

Regulamento das instalações prediais de águas e esgotos sanitários 
de São Pau lo 
C A P I T U L O I 

Das instalações prediais de água 
a r t i g o l .o — O s prédios construídos n a z o n a a b a s t e c i d a p e l o s i s t e m a 

públ ico d e água, n a Cicíade d e S ã o P a u l o , d e ve rão l i g a r - s e , o b r i g a t o r i a m e n t e , à 
r e d e r e s p e c t i v a . 

A r t i g o 2.o — A s insta lações p r e d i a i s de água deverão s a t i s f a z e r a s 
n o r m a s e especi f icações d a Assoc iação B r a s i l e i r a d e N o r m a s T é cn i cas . 

A r t i g o 3.o — C a d a p r éd i o será a b a s t e c i d o p o r u m único r a m a l p r e d i a l 
Balvo c a s o s e x c e p c i o n a i s , a ju í z o d o D i r e t o r G e r a l d o D e p a r t a m e n t o d e Águas e 
E s g o t o s , o u v i d a a D iv i são d e Ins ta lações P r e d i a i s . j 

A r t i g o 4.o — A l i gação d e u m préd io à r e d e de d is tr ibuição dfe água 
dependerá d e e s t a r e m e m o r d e m a s s u a s insta lações i n t e r n a s , e d a apresentação 
d e p e d i d o à D i v i s ã o d e Ins ta lações P r e d i a i s , d o D e p a r t a m e n t o d e A g u a s e E s g o t o s , 
p e l o p r o f i s s i o n a l o u f i r m a h a b i l i t a d a , r esponsáve l p e l a s insta lações, c o m a anuên ­
c i a e x p r e s s a d o propr i e tá r i o . 

§ l .o — O p e d j d o d e l i gação de água será f e i t o p o r e s c r i t o , a t ravés 
d e i m p r e s s o p rópr i o , f o r n e c i d o p e l o p r o f i s s i o n a l o u f i r m a h a b i l i t a d a e a p r o v a d o 
p e l a D i v i são d e Ins ta lações P r e d i a i s . 

§ 2.o — O a t e n d i m e n t o d o p e d i d o será f e i t o após o p a g a m e n t o d a 
impor tânc i a o r çada p a r a a execução d a s o b r a s e u m a v e z a p r e s e n t a d o s : 

a ) u m d o s s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 
I — p l a n t a a p r o v a d a ; 
I I — a l v a r á d e conservação e x p e d i d o p e l a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l ; 
I I I — ú l t imo r e c i b o de p a g a m e n t o d o i m p o s t o p r e d i a l : 
I V ) c o m p r o m i s s o d e v e n d a e c o m p r a d o imóve l ( o u cessão o u p r o ­

m e s s a de ces íâo desse d i r e i t o ) , a t ravés do c o n t r a t o n o r i n s t r u m e n t o públ ico 
o u p a r t i c u l a r ( i n c l u s i v e c a d e r n e t a s ) , a v e r b a d o à m a r g e m d a t ranscr ição o u r e ­
g i s t r a d o n o R t g i s t r o de T í tu l os e D o c u m e n t o s . 

V ) ú l t imo r e c i b o d e p a g a m e n t o do i m p o s t o t e r r i t o r i a l ( m u n i c i p a l o u 
e s t a d u a l ) l ançado s o b r e o t e r r e n o o n d e se s i t u a o imóve l o u fo tocóp ia a u t e n t i c a ­
d a d o ú l t imo r e c i b o d e p a g a m e n t o d o i m p o s t o t e r r i t o r i a l ( m u n i c i p a l o u e s t a ­
d u a l ) l a n ç a d o s o b r e a g l e b a t o t a l , d a q u a l f a z p a r t e o t e r r e n o o n d e se s i t u a o 
i m ó v e l . 

V I ) ce r t idão do R e g i s t r o de Imóve i s , r e f e r e n t e à ex istência de c o m ­
p r o m i s s o de v e n d a e c o m p r a d o t e r r e n o o n d e s e s i t u a o imóve l ( o u cessão o u 
p r o m e s s a de cec jão desse d i r e i t o ) . 

b) a l va rá d e l i cença, e x p e d i d o p e l a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l p a r a a b e r ­
t u r a d e v a l a s ; 

e) dec laração o f i c i a l d e - i s e n ç ã o de p a g s m e n t o d o i m p o s t o p r e d i a l , 
q u a n d o s e t r a t a r de t e m p l o s , préd ios de congregações r e l i g i o s a s e d e m a i s c a s o s 
s e m e l h a n t e s p r e v i s t o s e m l e i . 

§ 3.o — A l é m d a s ex igênc ias e x p r e s s a s no p a r á g r a f o a n t e r i o r , é n e ­
cessár io q u e a p a r t e i n t e r e s s a d a a p r e s e n t e ' • v i s t o " d e ap rovação d o C o r p o d a 
B o m b e i r o s d a C a p i t a l r e f e r e n t e às insta lações h idrául icas p r e d i a i s c o n t r a i n c ê n ­
d i o s , p a r a os c a s o s s e g u i n t e s : 

a ) ed i f íc ios c o m m a i s d e t rês p a v i m e n t o s a c i m % ' d o n í v e l d a r u a ; 

P A G I N A 2 

b) ed i f í c ios c o m m a i s de 750 m 2 . ( s e t e c en t o s e c inqüenta met ros 
q u a d r a d o s ) d e área constru ída ; 

c ) q u a i s q u e r ed i f í c ios d e s t i n a d o s às s e g u i n t e s a t i v i d a d e s : 
I ) f abr i cação de e x p l o s i v o s , i n f l amáve i s o u combust íve is c o m t e m ­

p e r a t u r a d e combustão e xpon tânea ( t e m p e r a t u r a de i gn i ção ) i n f e r i o r a 500° C 
( q u i n h e n t o s g r a u s c en t í g r ados ) , o u e m q u e s e u t i l i z e m esses m a t e r i a i s n a f a b r i ­
cação o u p r o c e s s o i n d u s t r i a l ; ~. , 

I I ) c omérc i o o u a r m a z e n a m e n t o d e e x p l o s i v o s , i n f l amáve i s o u c o m ­
bustíveis c o m t e m p e r a t u r a d e combustão expon tânea ( t e m p e r a t u r a de ignição) 
i n f e r i o r a 500° C ( q u i n h e n t o s g r a u c e n t í g r a d o s ) ; 

I I I ) g a r a g e n s c o l e t i v a s , o f i c i n a s e m „geral , d e sde q u e a á rea cons ­
t ru ída s e j a s u p e r i o r a 200 m 2 . ( d u z e n t o s m e t r o s qua- jüados ) ; 

I V ) p o s t o s d e serv iços de au tomóve i s ; 
V ) p réd ios d e reun ião públ ica , t a i s c o m o , c i n e m a s , t e a t r o s , salões 

d e b a i l e , audi tór ios e o u t r o s de ocupação s e m e l h a n t e , c o m c a p a c i d a d e pa ra 
m a i s d e c e m p e s s o a s . $ 

§ 4.o — U m préd io s i t u a d o f o r a d a z o n a s e r v i d a p e l a r e d e de esgo­
tos , p o r ocas ião d e s u a construção, t e rá s e u p e d i d o a e l i gação d e água a tend ido 
após t a m b é m e s t a r e m e m o r d e m a s insta lações i n t e r n a s d e e s g o t o . 

A r t i g o 5.o — O p r o f i s s i o n a l o u f i r m a h a b i l i t a d a será o único r e spon ­
sáve l p e l a s insta lações d e água i n t e r n a s d o p r éd i o . 

A r t i g o 6.o — T o d a v e z q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e , o D A E poderá exa­
m i n a r a s insta lações d o préd io , s e m q u e d e s t e e x a m e d e c o r r a q u a l q u e r r e spon ­
s a b i l i d a d e p a r a o D e p a r t a m e n t o , n o c a s o d e d a n o s q u e p o r v e n t u r a v e n h a m a 
o c o r r e r n a s insta lações o u n o p r éd i o . 

A r t i g o 7.0 — O e x a m e d a s insta lações será s e m p í e f e i t o p e l o s Inspe­
t o r e s do S e t o r e m q u e o préd io e s t i v e r l o c a l i z a d o . 

A r t i g o 8.o — A execução d o r a m a l p r e d i a l será f e i t a p e l o D e p a r t a ­
m e n t o d e Á g u a s e E s g o t o s , à c u s t a do i n t e r e s s a d o , c o m p e t i n d o a o D e p a r t a m e n ­
t o conservá- lo , a té q u e se v e r i f i q u e a n e c e s s i d a d e d e substituição 
d o m a t e r i a l , ocasião e m q u e t e r á o i n t e r n a d o d e e f e t u a r nova 
d e s p e s a . 

P a r á g r a f o ún ico — A conservação d a ins ta lação p r e d i a l i n t e r n a , a 
p a r t i r d o h i õ r ô s i e t r o . c o m p e t e ao propr i e tá r i o do i m ó v e l . 

A r t . S.o — E ' p r i v a t i v o d o D e p a r t a m e n t o de Á g u a s e E s g o t o s todo 
o serv iço d o r a r n a i p r e d i a l , s e n d o v e d a d o à p e s s o a s a ê l e e s t r a n h a s e x e c u t a - l o , 
n ind i í i ca - l o o u r e p a r á - l o . 

P a r á s v a í o único — Será s u s p e n s o de s u a s a t i v i d a d e s j u n t o a o D e ­
p a r t a m e n t o dr ; A g u a s c E s g o t o s , p e l o p r a z o de s e i s m e s e s , o p r o f i s s i o n a l o u f i r m a 
: i a b i l i t a _ d k % c i " e t r a n s g r e d i r o d i s p o s t o n e s t e a r t i g o ; e a p l i c a d a a m u l t a de CrS 
5.000,00 ICÜJ/X) m u c r u z e i r o s , i , a l ém d a cobrança d e t o d a s a s d e s p e s a s p a r a a 
reau la r i znçã iX tíoà serv iços, n o c a s o de s e r o c o n s u m i d o r o u o propr i e tár io o 
i n f r a t o r . 

A H . 10 — E ' p r o i b i d a q u a l q u e r ex tensão d e r a m a i s i n t e r n o s para 
s e : v i r o u t r o p r t d i o , r o b p e n a d e m u l t a de C r S 5.000,00 ( c i n c o m i l c r u z e i r o s ) e 
d e s e r e m êsse^ préd ios d e s l i g a d o s , s u m a r i a m e n t e , d a r e d e públ ica , a té a e l im i ­
nação , á c u s t a do propr i e tár io , d a l i gação c l a n d e s t i n a e d o p a g a m e n t o d a m u l t a . 

A r t . l i — O d iâme t ro d o r a m a l p r e d i a l de água será d e t e r m i n a d o 
p e l o D e p a r t a m e n t o o'e A g u a s e E s g o t o s , e m função d a c a r g a p i e zomét r i ca local, 
d a e s t i m a t i v a de. c o n s u m o e d a s d i s p o n i b i l i d a d e s d a r e d e d i s t r i b u i d o r a , n ã o sen­
do i n f e r i o r a 19 m m ( d e z e n o v e m i l í m e t r o s ) . 

£ l . o — E m prédios d e m a i s d e u m p a v i m e n t o , c o m dependências 
n o p a v i m e n t o t é r reo d i s t i n t a s d a s d o s . p a v i m e n t o s s u p e r i o r e s , o a b a s t e c i m e n f 
d e água s e f a v i i p o r t a n t a s l i gações q u a n t a s f o r e m a s dependênc ias i s o l a d a s do 
p a v i m e n t o t é i r t c e m a i s u m a l i gação i n d e p e n d e n t e p a r a t o d o s o s a n d a r e s su­
p e r i o r e s . 

? 2 . o — A s l igações p a r a c a s a s de v i l a s o u r u a s p a r t i c u l a r e s ss fa ­
rão , s e p a r a d a m e n t e , p a r a c a d a u m a d a s c a s a s , d e r i v a n d o - s e os r a m a i s pred ia i s 
d e u m a cana i i z a gã j d e d is t r ibuição g e r a l p a r a t o d a v i l a o u r u a p a r t i c u l a r . 

§ S.o — E m g a l e r i a s c o m dependênc ias de u s o c o m e r c i a l , o abas te ­
c i m e n t o d c água s e f a r á p o r u m a única l i g a ção . 

§ 4 . o — T e r ã o l i gação própr ia , c o m h i d r ô m e t r o , a s p i s c i n a s de vo­
l u m e d e água s u p w i o r a 75 m 3 ( s e t e n t a e c i n c o m e t r o s c ú b i c o s ) . 

A r t . 12 — T o d a ins ta lação p r e d i a l será p r o v i d a d é h id rôme t ro , dt 
u m r e g i s t r o i n t e r n o q u e f a c i l i t e a o c o n s u m i d o r o f e c h a m e n t o prov i sór io da 
água e d e u m . r e g i s t r o e x t e r n o , d e m a n o b r a p r i v a t i v a d o D e p a r t a m e n t o d e Agua i 
e E s g o t o s . 


